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Malheur à riiomme quj rapporte tout à lui 

7 

qui ne voit que 
dans Nature. 

Suhscrcve~se a reis poi 

que sahird ás Terças, Quintas 

no Rio Pardo em Casa do 

semestre, pago no principio delle: huma Folha 

sa do 

3 e Sahbados 3 em Porto Alegre n 

Jose Antonio Soares: e no Rio 

a 80 

Francisco Manoel dos Passos 

reis dada huma. 

t 

ypo 

O 
7 

«. • 

i Ca í 

Folhas avulcas 
na mesma Typogra 

\ 

INTERIOR. 

UAL será a conTicão 
dos 

credores do 

Sc o Governo Constilucjonnl continuar-a 

reger nos , como ardentemente dosejáo o» 

brasileiros mais illustrados , e opulentos 

sas rendas são muito suíEcienles 

» 
cs 

Brasil, se for supjJantada a ('onsliíuíeão do 

c no fu 

turo serão abolidos 
muitos 

Império, c restabelecido o reinado do ab 

impostos 

> 

por 

soíulismo, ou da tyrannia, palavras siaono- 

nimas ? 

Serão pagos os credor o j do Estado, se a 

Comtiluíção do Império for sacrificada á des- cxcedão 

<pie produzindo mais, lie escusado tão grau 

de numero dcllcs. 

desta verdade. 

r m 

% 

Pi nos convencermos 

nao hc preciso recorrer 
aos 

princípios das sciencias, ijem a cálculos 

rnedidí 
i ambicao de mando, e de riquezas , 

, que 

a comprehensão ainda daí; pessoas 

menos instruid 

que domina os absolutistas? Não: perderão muito 

suas divid. as , c i nilhares do famílias se abis 
o 

scos cm n( 

Lemos avança d 

fados muito 

lembi 

ecentes e 

> 

apoiao 

znaráõ na miséria , e na desgraça. 

Não ha 

huma 
verdade , 

Dissolvida a Assombléa Constituinte aos 12 

que se possa 
demonstrar 

dc Novembro de 1823. conmnuou no 

Brasil 

eoin mais evidencia; esta não soílre a me- a mesma ordei 

de 

v 

i 

> 

ara 

taçao. 

pagar o que se 

ínelia dissolu 

çao não era a proclamação do Governo ab* 

evo 

) 

hc neccs- soluto , somente fez desapparecer 

o 

sano , que nao se dissipem as rondas, qwe 

se possuem 

mister 
is á s?.tis 

Legislativo. O 

lacão ? 

# 

Corpo 

fn Ceio seus credores. Perguntamos, 

que resultou daquella disso 

oi necessário mandar-se unmedia 

tem 
lamente contrahir em Lond 

o Brasil 

zas? 

ndas suíRcientes para sua» desr 

bu 

limo de ti 

cmpi 

E submetlid o Império ao arblt 

do 

c dons milhões dc cruzados 

absolutisrno, scráõ pagos os credores, ainda 

os quaos 

ti verão. 

fora o 
dissipados 

? 

log 
que se ob 

no caso dc que o» rendas bast 

o 
mo 

zer? Bis duas proiíòsiçoes 

9 

examinar. 

Brasil (eín rendas suff.cientes para to- 

das as suas despezas orclínariaB, jd extraordl 

n avias? 

que passamos a mais de dez mílh 

mos compreheride 

foi só este o único empresti- 

o Bünco do Brasil também emprestou 

es de cruzados, c pode- 

neste numero seis milhocS 

o 

$ - é 

cobre, que se cunharão clesí' 

e 

L 

> 

cjiie se rnsialioM 
n 

Legislativa 

ri mei ra Assen ibléa 

em ti (Io Maio 
de 

1826. 

'm 
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poij que o 

Asscmblca Constituinte 

dis»o!ucão do Systema 

simples facto <la dissolução 

—* m 

Alvares 9 a opmiuo publica os pune 

aban 

fjue nao 

in volve o 

donando-os ít excci 

Constitucional 

9 

eus 
E k 

esta iJ 
garantias 

, e d^spreso geral 

hum Governo abso 

tou ao 

Império a exorbitante quanti 

luto ? Uc certo nao. 

quarenta e oito milhões de cruzados. 

esta' exorbitante despeza extraordinária cus- 

tou a dissolução de hunia Asscmblca, ;>a#nas- 

<fen|a do Systema Oonstilucionaí, quanto nao 

custará a dissolução da Constituição , com a 

pois 

liluciona 

5 

transformando-se o Governo Cons 

Brasil em despolico 
5 

ou abso 

luto 
não he po 

sivel 

9 

a 

blicas cheg 

• - ■■ w ' 

que as , rendas .pu 

* Í' % t • 1 ^ 

cao 

i 

seenc 
qiu 

para as despezas da 

os credores do Estado nao 

qn 
estão 

identificados tantos interesses 

• • 

e tantas famílias ? 

Meditem 'bemj cs 

ibso 

serão pagos, pois que cm concurrencia com 

os Empregados publicoé serão estes preíê 

lulistas nestas verdades 

Isto posto, salta 

♦ l 
ridos 

sendo considerados seus ordenai 

aos ol! 

/ 

9 

que não he 

  

ncimenfòs, como 
alimentos 

possível , que com as rendas actuacs se 

Ainda 
no na 

i 

nese 

/ 

V l 

9 

dc que as 

■ 
cao as 

♦ a - j 

desgraça.nossa- 

» Nação, 

hum dia por. rendas publicas sejão suíTicicnlcs para 

lodaS 

brasileiros vergarem 

ao as despezas 

nao lorão a applicaeão .devida 

• • 

Ugiv- da 

Wfnía. 
Dob 

Tictuaes, 
9 

dndliídiqurm 

i 

m-sc os impostos 

sobre todos os go 

neros da nossa producção , nem mesmo o 

lico 

muitos favoritos, cujos apclites, c vicio» 

# • 

o dospq- 

Todb 

— v _ 

suo mais ^('spcivaílos u i;um Govci 

9 

do 
qiu a razão, c, a justiça 

hr 
que respirámos 

seja isento de pesí 

atlas os dias se crião novos, e dispendiosos 

taxas 
nem assim 

conseguiremos 

9 

que as gns 

9 

sem oue a ncccssiilaclo os cxiia, la venv 

rendas sejáo suíãõienfi 

m % 

par \ as despezas (tu 

{neces 

i 

dc 

bqiéiullb 
c 

> 

ficaroa I k 

Llicas. Eníão teremos a desgraça ue ver 

fro 
c::pcdi<; .>es 

% 

xitcs rebotes, ros SÓ 

• A 

Juiinrcíísdçs ; o a Raçao 

i 

9 

Ü ;io 

miséria 

L 

l 

í;ía;.as 

c' 

todas 

gtiir;h 

9 

r> 

4 1 

ruinosas, que d 3 sorvem 

i» 

ZO DUO 

irua consc 

ck> 
lh 

no-Gaverno 

/> 1 v ; 

C4iJ 

« > 

h 1 ica será o 

ado do prósecto dos 

Ca) E lu 
O Vi d Cá nós o 

olüli 
9 

que 
são nossos figadaés inimi 

néssesk tempos ea!ramip>sosr 

Ai 

pcir.nentou 

pois. nq 

% _ M 

k 

6r> 

.» 

: > caso dc sufucioncia das rendas pm; 
9 

HdQ 

f. 

«a o 

presen* 

ereinós 

do prcposiçõ«s .tão 

te s 

9; 

scriao ! 

crcdoi 
do E 

i 

uctori 
a con luir, que 

he; (V GCc 
tempo 

e rc 

Estado não serão 

a o 

o 

o$ do suas do dcícsíf 

dividas, e muito menos oe seus 

abso 

ros, se o. 
v a 

hum 

Governo, absoluto: uiuguciu 

« . l T i 

al ao 

c! 

00. 
Lembre 

for proclamado 

• >• 

Uai 

l 

mo-nos cio que 

accoc cm S'S w > 

9 
no 

quem conteste csías 

i 

xlades : só com razoes iemr 

do 

iasmo do brasil, no 

dc 

r> « 
> 

4. 

tzs 
9 

poderão 

■tiC 

isto he, 

comba 

com descompoíslu 
tempo cm que presidia ao' I h 

r\ci 

3 ouro 
.1 m 

9 

d; i mais 

l 

táç.iO, e quanf 

Prescutci 

•ponctualmcnle . p 

suo 
es credores do- Brasil do sc quiz conlraí'."V liiini insigHiitcaaíc 

m 

anc ? Poi- que prós 
de Reis /|ü0:()00^ , qu<u 

A 

s^mblca Geral tiroç* 

o credito 
cnidade 3 i 

9 

cppozerão ás boas mlciiç 

X 1! 

puiúico 

# . 

belecco huma caixa de amor 

tisaçioque tem a seu cargo unicamente o 

divida^ publica , e a amorli 

Ministro. . . 

Oiuiulo n5o tivesse-mos tantos 

/ 

4 

n 

3 . do 

pagam opto da 

sacão dc seus 

íuestiços em 
abono npsça opii 

9 

a bis *1 

juros,^ o tefn o direito d w an 
tona tle Iodas as Rações, o os priucipios.da 

nualmenlc examinar por 

.do Deputados m estado da inesaia Caixa 

por que 

bléa 

huuia Conamissão Scicncia nos 

% í * 

milhares Ca 
argu-n 

He 
monlos, para ostrarmo 

5 

q n n hiuTv Go 

Ministixis compa^eccsrnna Assem 

verno a:?À'ãulo 

ir» todos 

os 
ppregado 

O 

"I 

1 

* 

em 
facussã© pub 

a contas da cos são mal 

V 

pago s, • c 
nc m. í i u.m v i m 

B - 

g 11 a 

* 
I 

miuislração, da' a pp li cação dos dmhei 

se aos credores públicos 

9 

CUi di 

> 

ros rmiãicos, e ainda quando sc ovadão ao 

* • 

da he sempre mal conteiluaáa na owuuao 

t -,; ó •• >, fíilminado nrv Lei da 

t 

-jnsabiiidv^ .dos máoo * ovemos 

.o .. (Voiio o cotise.quiO 
Joaquim de 

P 

1 

% 

{Do Universal) 

% 

# 
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TlIO DE JAREÍEO 

» 

Primeiro 
Bulletim 

I 

sQhrc 

Suas Magesladcs Inipèna# 

o desastre 

Fite 

de 

r • 

lissima 

e 

No 
dia 

dc 9 

MM 
9 

e 
9 

Dezembro 

e juntamente 

o 

Cê ssando SS 

9 

de 

toltíi para a Impeyal Quinta 

da Boa Tis 

accontccco 

y 

que sc 

ao descer a rua do Lavra 

quebrasse a Lança da Carro a 

gem 
e depois as í 9 

cm conscqncucia, 

do qu« 

w 
e da inquietação dos çavallos 

5 

c 

diíficuidado dc dirigi-los 

voltou-se r a Car 

imagem , 
encontrando huma sobre-roda , a 

que se soguio l»uma desastrosa queda de 

SS MM 

9 

C 
9 q1 

poderá' ser das mais 

tristes conscqnencias, sc a Providencia nao 

telnsse sobre b Brasil. Os*resultados deste 

BB ^ . ■ 

ser r.iais desgraça- 

v 

> . 

csj)era se que nao 

desast 

/ f 
« 

V. 

porem 
felizmente 

1 

prociU/^j 

#. - • * *■ 

li uni áCl 

M 

1 

outro 

entè ( 

. * 
mais 

i 

que o de 

9 

c 

y f • • - 

pOül.; 
mais c o m n i o d a m c n 

B 

mais 

í 

vismna casa , aonrio 

f 

í- Ck 

% r. 

tóve rf Exib.'Mãrei 

* . 

ser recebidas 

hon 

9 

Canta^allo a 

ra de 

,■ •» 

4. 

^ • a 

tudo quanto necessário 
foi 

nesíns apertadas çavcunsii 

rendo cm sua casa quasi 

cins 

9 

c concor 

todos 03 

COS 

9 

e Cirurgio 

da Imperi sa 

9 
e ou 

m 

9 tros 

passar ao depois 

* ? 

9 

ração, e exame, a 

» y • * «« # 

C i 

. 

competente expio 

♦ 

o ncco.ssario cura 

íivo, tan-d 

l na 

9 

como internamente, e 

iato em rèlaçao ao. damno. que cada h 

das Augustas Pessoas tinh 

experimentai 

saber 

S. M. o Imperador, no aclo da 

uec 
c 

que foi sobre o lado direito 

sentidos por espaço ue 

voltou a si, .e posto em repouso 

per 

minutos 

9 

9 

.fcnhe 

go o 

que 
i 

fraclufado a sc l ona cos 

tella verdadeir 

texta no seu 

no seu terço post 

e a 

terço 
anterior, Iiuma ligeira 

contusão 

sobre a fronte, e alguma mslcn 

oaa no 

quarto 
direito 

c 

O í* a 
nora triz 

nao 
t e v e 

damno scncivcl, sc nao o .a 

9 

ild 

i dc Leuclrtetnberg teve hü 

ma lu no cubito do lado direito 

M 

o Imperador, apqgar de 

da coragem em todos os < 

a mais decidi- 

em que cl^i he 

rccisa , .nao se 
desinentio nesta occasiao ^ 

como com efieito o feZf 

9 

e s 

-•7 r> 

cO 
, que 

hum t^l desasl 

iifjv.ia occn 

ionsr-loc 

9 

r 
cebeo \ 

mui 

e quiz confessar-se, 

nao por que a necessidade o exigisse i 

poi que quer que cm todos os casos , 

da os mais leves, os aetoi de 

mas 

a 111; 

grande 

contusão na 

face direita cmipreheu 

cedão a todos os outros deveres 

Religião 

SS. 

pre' 

MM 

9 

e 
achãd sc em circunstancias 

seu restabelecimento 

sc dever «sperar . o 

tempo marcado pela natureza de similhan 

o-se ficar na ca&a do Exm 

tes males; e Dlgiiai 

Marquez de Cantagallo. S 

para 

portado em cadeira 

residência , depois 
de 

foi Irans 

a Quinta de £ua 

luxação. 

dendo parte 

da cabeça do 

icsiuu 
do 

t 

t 

# 

Assigftadcs 9 os Jiled^cos3 

uzida 

s 

Gamava 

Jfota. 
Ka precipitação c^m que 

o 
Lul 

Iclim foi redigido , nao houve lembrança de 

se 

A 

i 

9 

qiié a Baronesa de 

Slorauulei 
9 

que 

a honra dc accompanhar a SS.-MÍJ 

II 

yiario. Transporiadas PS. # mui 

no carrinho; tinha dado huma queoa 

:e a cabcçã, do que m~ 
etigosa sob 

saltou hum demorado desmaio, e cu 
^ B 

li 

nda ec não 

?'Ty 

. v • «. 
^ V > 

pódem prever, 

os «occorrcs <lã arte 

vemos es 

var3o numa Snra. dc merecimento lao 

%< 

ente. c tao 

querida de Sua Augusta 

j, 

TV 

io devemos 

er 

( i 

i 

o 

dei 
em 

3 

sllçneio o animo, 
e dedicação -^os 

Criados 

de libre, que seguião 

a 
ivallo , os qua 

A 

3 

do á 
olla se lancarao aos 

ca 

carriubo tom 

vallôs furiosos que puxaíão 

bado com imminenle perigo da vida, poi? 

que ficarão gravissaincixt 

(po Juvncd 

machucados.. 

Comincnio.) 

Cartas de Pernambuco referem que a 

Columnn, ou o que bc o mesmo, os abso- 

tr a la v ao de sa desiazcr ua pessoa do lutislas 

Si 

Anlero 

9 

qi 

obstáculo á 

elles • reputai 

r.ão dos setis 

d 

O 

• r 

maior 

projeclos 

punh Cl 

9 

ou o cacei 
9 

eis o grande aram 

mento dos amigos do direito divino 
9 

dos 

Sêclavios 
do ]iiero 

9 

6 
mando: assim snc 

e hc minha v&Uade. Diz-se que 

Antero déra parte do que se urdi 

apv 

Sr. 

Presklcnle da Provinci 

G^íar Voalado com a noticia 

o 

eo 

\ 

9 

que 
parece 

sua grau 

nao 

§ 

% 
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alma he superior a tão pequenas bogalcllas: 

confia nos Desembargadores Mello, c Gr.5 

lavo Adolpho, cujas virtjulrs são saííicien 

les para salvar Pernambuco da anarebia 

escravos orgulhosos. A vida do Sr. Antcr 

está votada ao punhal dos assassinos , 

f me he manter o systema de governo 

que foi jurado , que se ostcnla em th^o- 

, e cuja infracção devera merecer seve- 

ros castigos. Tantas liberdades, tantos direi- 

c o 

seu 

na 

s proclamados não serãf) mais do que bu 

\ ^ • 

para o Cidadão , que ama a vir uia 

1 

uee, e nao 

de cortezã' 

sabe transigir coín a porversida 

{Da lureru Fluw.) 

Hc>':r.c',vvii(Jo da Costa Torres, Escrivão 
que 

o escrevi. Francisco José Lisboa. 

V 

/ 

0. 

Quinta fira / do corrente as horas 

precisas continua o leilão de d i fie rentes ar 

tisros dr o-cneros seccos no sobrado nor ci 

o o • * 

ma da loja do Alfaiate Francez Antonio Gaf 

fr, ma dc Bragança : igualmente se ha de 

vender huma Chacara cita no Rio Jaquy 
co 

1 

frente, /jOO dc fundo, e huma 

casa coberta dc telha. De ora cm diante os 

pagamentos serão feitos etn qualquer moeda 

corrente 

c nsersão do seguinte 

L. 

i 

Doutor Francisco Jusé Lisboa ( do Dcs 

w 

embarao dc S, AI. J, 

!r> 

tu do CtccL, e C une, e Superintendente 

d i Décima dos prédios Urbanos dcsla Ci- 

dade. 

sob aos que o presente Edital vi 

rem, que no dia 7 de Janeiro do 1830 

se 

a de dar principio a arrecadação, e cobran- 

ça 

j 

da Décima 
correspondente ao segundo se 

mestre dest^ anuo de 
i 820 

nas casas do 

rJ hesoureiro a mesma Francisco 

0 Sá c 

E í i to , onde d e ver a o 

comparecer Iodos , e 

í 

cada hum dos Golíeclados 110 esnaço de trin- 

ta dias a saplísfazcr á bocca do Cofre as Col- 

que dovereiJ , principiando desde as 1< ctas 

hora s (h 1 ma ui até ás 2 da tarde, com 

a p^na de sequeslro, e {)rompta execução 

que *sc fará eíiccíiva contra qualquer Coí- 

lectado, que cm o dito pra/o não tiver com- 

chegue 

a 5 J ega r 

parecido , e saptisíeilo. para que 

e se nao 
possa 

deste 
theor o 

a noticia dc todos, 

ignorância mandei passar doze 

qual será publicado e fixado cada hum nos 

lugares do esliío. 

Porto Alegro 5c 
de Dezembro dc 1829 

N N U N C 1 O S. 

Com este N. se dislribu 
r% 

pelos Srs As 

sígnanies huma Correspoudencin 

sen Juiz dc Fó~ pelo Sr. (Jòs o rvado •Inco^nilo 

Quen t quizer comprar num escravo, mo 

CO 
roceiro 

t 

> 

sem vícios, dirija-se á ma da 

onto na enfiada da mesma rua hindo pela 

o Portão a direita 

na {primeira casa 

y 

que 

ahi achará com quem tratar. 

AMí-PASMOmCO, 

Jpp li rodo ao Sr. 

Lui 
A l r e 

JotnjnvnRasgado 

dos Santas Munpies. 

y 
por 

Gomo leo 

inserido 
CiO 

se N. 

, e nao pas?nou com o annun 

10 Ccs!ituciona/ 
íAo Cr ande n 

13! 
íc mui natural 

(}uc 

lenha 

SMccodido ao contrario pelo silencio 

o presente tem havido 

na 

ci Dc 

parle do 

aue 

mu 

posi 

da . 

pois 

'a '1 ha 

sabendo 

5 
que 

o não Itun salíido 

cot 

ri^ 

5 

mem , (í da 

na 5 vnographia do Amigo d 

muilo que oslá da 

htz por havor oc 

a Ho 

1 

por 
(lido 

íia dc 

responder, outros Irab 

tardado. 

que a toai 
1 

O li TO 1LLCRE 1830. KA TYPOGRAPIííA 

DE SIJ.YFJIM 

PküA da Pa ai a r. u óa.no 02, 

i 

À 
h ü B R E ü í L. 
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